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r Tempo presente 

Vamos aos quiabos 
Chegou 3 hora de nós todos, patriotas brasileiros, ajudarmos o ministro da 

• Fazenda. 
Declaremos guerra no chuchu! 
Quem afirmou t;ue a nossa aquosa cucurbilácea. tão a gosto das saladas 

como das moquecas, estava fora de forma? 
Pois al está ela. em volta Viunfal, ameaçando bagunçar a politica econômlco-

monetarista-esuuturarsta do governo, mais arnda — grave pecadoí — Ignorando 
que uma Inflação alfa. esle apo, pode prejudicar', até, os candidatos da briosa 
Arena. 

Temos ,-|ue entender, nessa cruzada a que se noe convoca o sentimento cí
vico, que o chuchu é um indesejóvel. Devemos de"xar de plantá-lo? Talvez nfio. 
Não será uma vingança comp!eta conlra os males que o Sr. Máro Simonsen diz 
nos ter ele causado, É preciso que nasça, cresça, seja co hido. vá às felrlnhas a 
barracas... e fique por lâ, apodrecendo-se ante o nosso magnlfco desprezo! 

Devemos manifester-ihe o nosso repúdo de forma bem mals direta. Toman-
do-o nas mãos, examlnando-o a devolvendç-o ao cesto. Por fim, lhe diremos o 
quanto i d spansável. optando por outras verduras. E, peio cotejo dos preços que • 
as Ceasas nos oferecem, a alletnatlva é bem fácil: 

Vamos cornar qulabul 

Dá no mesmo 

Mflo é basiante. É preaso. tambSm-
que as funcionárias responsáveis pela 
marcação das consullas aejam mellior 
InformaJas. 

Para que não continuem 
a aTenoer aos associados, com esta a B-
gação. Porque se os oltaimologstas nâo 
eslão de férias, rnas elas não sabem, dâ 
no mesmo. Jâ que a consulta não ô feila. 

Discriminação 
® Nos últimos cinco anos. 512 Des

soas foiam mortas em cerca de 
1.800 atentados terroristas, em tndo u 
mundo. Para homens e mulheres que se 
espaclalizaram em sequestros e assas-, 
sinalos, não chega a ser um resultado 
apreciável. 

Em certos cantBes do mundo, inrot-
mam os relatórios, milhares de outras 
nessoas "desaparecem" — é a explica
ção ofica: — anualmente, mas há fo--
les suspei'as de que elas nfio lenham se 
tornado simplesmente voláteis... 

E porque há princípios 'la "sobera
nia" e não "não ingerência", os respon
sáveis recebem, quando mui'.o, uma cen
sura formal. 

Uma dlscriminaçõo' 

Ao vencedor 
^ Que prémio receberá aquele que 

vencer o placar eleiloal? — O Go
verno do Estado? A Prefeilura?... 

No lempo em qua havia votos para 
esses cargos a preferência da maioria 
rsp.-esantava a conqusta de um manda
to. Hoje, em que se dá "palpites", tem-
se a esperança, lalvez não mais que um 
consolo.. . 

Ê mui'.o pouco, convenhamos para 
retrbuir '.ndo o estorço, de denodados 
amigos na faina diária de comprar o jor
nal, preencher e devolver os cupões. 
E muilo pouco, repetimos, para lanla 
despesp que. ao finai, se iravelará tfio 
pródiga quan'o inútl ' . 

Por que não premiar lama ded.ca-
çSo dando ao canddato, de forma di
reta, os "votos" ganhos? 

Ao vencedor, os cupões! 

Estrelas 
9 Conta-se em mais de uma dezena 

o número de olicfnas-esíreles no 
trecho entre o Chame-Chame a os via
dutos da Fonle Nova. 

Não é p-eciso Insisllr em que se 
Irala de uma das mais nobres áreas des
ta cidade, urbanizada, com jardns e flo
res. Um pequeno oásis denlro da selva 
de esp'gões e viadutos, tmagine-se o 
mesmo espetâculo no Aterro do Flamen
go, no Rio? 

No enlanto, aqui, as oficinas man
têm sossegadamente o seu trabalho, an
te a ind^erença do Poder Público. A 
rua atravancada de carros, o ba'.or Inter
mitente das ferramentas, a zoadena doa 
mecânicos, a buzina' estridente dos que 
pedem passagem, os arranques para tea-
lar os motores. . . toda e^ta po^fonia in
fernal a atordoar a população, nada dis
so sensbliíza a Policia Administrativa da 
Prefeitura. 

Pobre cidade! 

Mistério 
9 Tudos querem a abertura politica. 

Dlzem-no os empresários, políticos, igre
ja e Governo- As Forças Armadas, por 
sua vez, repetem que este é um assunto 
sobre o qual não lhes cabe opinar. 

As mesmas vozes, no entanlo, con
cordam em que a abertura deve ser "len
ta e graduai", para evitar retrocessos. 

Mas, se todos estão de acordo num 
mesmo sentido, quem poderá obrigar a 
um recuo? "Forças ocultas"? Já nelas 
não se crô, desde os tempos de Jânio 
Quadros.. . Quem, enlfio? 

Hâ. certamente, mais mistérios do 
que os sonhados pela nossa vã li osofla. 

Este é um deles. 

Vai f a lar 
9 O generai João Baptista Figueiredo 

deverá fazer um "imporlanle pro
nunciamento'' depois que a Convenção 
Naciondl da Arena homologar o seu 

Poderá alé nâo ser Ião "importante" 
— como admite o ardor partidário do de
putado Francalino Pereira —, nfio pas
sando de formais palavras de agradeci
mento, mas já sfi*â um bom sinal. 

Indicará o Início da disposição do 
futuro presldenle de começar a falar. É 
necessário flue se conheça do general 
Figueiredo suas ideias, por enquanto tan-
nencladas por amigos que tôm acesso 
ao seu cultivado silêncio. 

Nos países em que a sucessão pre
sidencial se faz através do voto, os can
didatos afio obrigados a lançar platafor
mas; discutir e enfrentar adversários em 
programas de rádio, televisão e cjebatas 
públicos em escolas, sindicatos, enfim, 
onde haja auditótio para ouvi-los. 

Aqui. por uma singularidade da nos
sa "demooracia relativa", o postulante 
pode chegar ao governo com apenas um 
"aceltol". 

Sabe-se, felizmente, que o general-
candidato pretende dizer ma is . . . 

Mir rada 
0 Estima o Ministério da Fazenda que 

a inriaçfio. este mês, deverá situar-
sfi enire dois a três por cento. 

Estamos perdidos! 
Como todos sabem, é o índice InHa-

cíonário que determina o percentual dos 
reajustes salariais e a remuneração das 
cadernetas da poupança, para só citar
mos os casos qua à maioria dos brasi
leiros — assalariados e heróicos poupa
dores — interesaa. 

Se em Janeiro, com os aumentos oa 
carne, Impostos, energia, arroz, açúcar, 
carros, transportes e, agora (ara só o 
que faltaval) até do chuchu, temos uma 
infiaçãozlnha lõo qiirrada, o que se po
de esperar de um més em que o gover
no — por qualquer capricho — resolva 
nfio permitir aumenlos "oficiais"? 

È claro que muita coisa mals subiu 
de preços nestes 27 dias aquarianos. 
Quem vai — e todos têm qua Ir — as 
feiras, supermercados, lojas e armazéns 
sabe que a cada dia o custo da merca
doria é mals alto, num crescendo sem 
fim. 

Nfio estão longe os anos de 1973/74, 
quando a inflação foi deilberadamenfa 
"subcalculada". 

Como eete ô, também, um ano da 
aemi-elalçBes, n|o é Improvável que se 
faça o mesmo. 

E só esperar pra ver. . . 

O cresclmenlo da Are
na, em Camaçarl, nas 
eleições d ^ 76, foi maio.: 
do que o do MDB. Para 
o prefeito Humberto Gar
cia Eery, este é o jul-. 
gamento da sua adminis
tração. Opinião dele. 

Depois de quase uma 
semana incomunicável, a 
Secretaria de Comunica
ção do Governo rompeu 
o sflêncio. Os telefones 
vortaram a fa'ar. • 

Coordenadores e as
sessores do 1.1 Ciclo da 
Conferências e Debates 
sobre o ICM realizam 
um bom trabalho, no 
anonimato do 3evor bem 
cumprido- A eles. elo
gios de todos. • 

O Grupo Executivo de 
Comunicação da Prefei
tura de Camaçarl traba
lha em silencie, • 

Os dois Onlcos "ore
lhões" do Oampo Gran
de foram sao-lflcados 
•para qus-no local se ar
massem palanques. 0 
Carnaval pode tudo. 

Se o Debran não con
seguir mudar a cor dos 
táxis e obrigar os moto
ristas a usar farda, vai 
ter que contentar-se em 
continuar Instalando si
naleiras pe^a Cidade. 

A Av, Magalhães Ne
ro, no trecho enlre o co
meço da Paralela o a Pi
tuba, está interditada há 
vários meses. Os moto-
itslas só sabem d'sso já 
no fim da pista, quando 
avKlam os buracos e oa 
monturos. Já que as 
obras não terminam, po
diam deixar um aviso ã 
enlrada. . 

Os motoristas de OM-
nawa. província Japone
sa, vão começar a diri
gir pela esquerda. O re
gime politico nõo sofre
rá mudança. • 

Ò ministro Simonsen 
•eslfma uma Infiaçflo me
nor nesses Vês mesas; 
o BNH estima uma ren-
lablildade ma'or nas ca
dernetas de poupança. 
Devem acertar o passo. 

As igrefas passaram s 
iter proteção policfal. 
Agora é a vez dos visi
tantes se protegerem da 
prolepSo. • 

O (restauranle Viela 
DAIfama continua sem a 
tabela de preços à po>-
la . N6o enlre em becol 

• 
Há multa gente que 

se esqueceu do signifi
cado de algumas siglas; 
DMER, Surcap, luram, 
SIC e Prodeb sSo algu
mas denlre elas. 

O tráfego em íorno da 
Praça Cairu eslã um 
perfeito caos. Os guar
das, Impassíveis, balem 
papo. 

# 
Ao misturar ciência 

2om politica, um jornal 
do~Sul cometeu, am edi
torial, o erro de atribuir 
a Copérnico a* descober
ta das ôrbllas elípticas 
dos planetas. Todo mun
do aabe, é claro, que a 
descoberta é ae Keptot. 

Depois de insucessos 
BNH busca em simpósio 

modelo de casa barata 

O interceptor da rade da esgotos não atetará Jardim dos Namorados 

Duplicação não pre jud icará 
j a r d i n s dos Namorados e A l á 

As obras da pista de du
plicação da Av. Otávio Man
gabeira não atlngirSo, nem 
o Jardim dos Namorados 
nem o Jardim de Alá. A 
declaração é do engenhei
ro responsável pelas obras 
de construção civil da du
plicação da orla marítima 
José Almeida Cosia. Quan
to às escavações que estão 
sendo leitas na pista do 
"Kartódromo", situada no 
Jardim dos Namorados, lêm 
por objetivo a Implantação 
do interceptor de esgotos-
da Pltubs, que integra o 
Projeto de Esgotamerjto da 
Bacia do Colégio Milllar-
Piluba, que está sendo de
senvolvido pela Embasa e 
governo do Eslado. 

Este Interceptor, recolhe
rá os dejetos -oe 'toda rede 
de esgotos da Piltuba e os 
lançará no emissário sub
marino ctje Amaralina. in i -
cla-3e na Av. Magalhães 
Neto à allura da galeria de 
águas pluviais que está sen
do construída, atravessando 
a Av. Otávio Mangabeira 
alé o Jardim dos Namora
dos, a dal seguindo até a 
estação elevatória (junto ao 
Clube Português), a-- quai 
bombeará os dejetos até o 
emissário submarino-
APREENSÃO 

Não há, portanto, moti
vos para apreensão por parte 
dos casais que estão acos
tumados a passearem pelo 
Jardim dos Namorados, ge

ralmente à noite- As obran 
do Interceptor não chegarão 
a danificar, de modo per
manente aquela área e 
epenas algumas quadras de 
esporte serfio interditadas 
por algum tempo, com a 
abertura do canal viecessá-
rlo à instalação dos tubos 
eoletores -

O Projeto de Esgotamen
to da Bacia do Colégio Mi
litar, prevê, a complementa
ção de toda rede de esgo
tos da Piivba, e as obras 
se desenvolvem num ritmo 
Intenso. 

DUPLICAÇÃO 
As obras da pista de du

plicação da Av- Otávio 
Mangabeira, começam 'ogo 
após o Jardim dos Namora
dos e vai na sua primeira 
fase até Patamares- Ao che
gar a allura do Jardim de 
Alá, as obras de alarga
mento, que até aí eram pelo 
lado esquerdo da pista atual 
passarão a ser eietuadas no 
lado esquerdo tsentfdo Pi-
tuba-Pialfi) até chegar em 
frente ao Piatã Clube, onde 
passará a ser mão única-
Para quem vem no sentido 
Uapuã-Pítuba, a pisla será 
construída por trás do Aero
clube (a depender da saída 
deste), e pela rua Rodrigues 
Dórea, que será dsfaltada. 
O ponto de junção destas 
duas pistas será em frents 
à sede do Bahia, .na Boca 
do-Rio, indo em mão dupla 
até Patamares- Estes sorvi-

Vacinação começa na 
Boca do Rio quando 
terminar o carnaval 

Os objetivos da campanha 
de Imunização que vai ser 
iniciada em fevereiro, logo 
após o Carnaval, pe'© posto 
que a Prefeitura mantém na 
Boca do Hdo, sáo colaborar 
com o Governo PederaJ no 
plano nacional de vacinação 
e promover a abertura dos 
postos da Secretaria Munlcl_ 
pai de Saúde para a medici
na preventiva. A Informação 
é eto Sr, joblr Brasileiro, di
retor do Departamento de 
Higiene da BMSAS. 

O diretor do Departamen, 
to de Higiene, depois de fri
sar que a Becretaria Munici
pal de Saúde vai colaborar, 
atendendfo a convite formu
lado pela la. Dires — Dlre-
tjQr:a Regional da Saúde — 
que, inclusive, fornecerá as 
vacinas, informou que a cam
panha se desenvolverá em 
quatro postos de saúde da 
Prefeitura, onde atuarão 
equipes treinadas pela en. 
fermeira supervisora. 

OBRIGATÓRIAS 

Jobir Brasileiro que foi o 
responsável pela ' elaboração 

Câmara de sisal diz 
que concordata é um 
caso isolado no setor 

0 presidente da Câmara de 
Coméfclo dc sisal da Bahls 
Adalberto Souza Coelho, qua
lificou de "fato Isolado" o 
pedido de concordata da Lulí 
Çajppelo e Cia Ltda., a mals 
imiiciatiai flrnaa çxportadõ-
ta de sisal do do país, áe-
tontorii de extensa rjede do 
í!ita's espalhadas por toda a 
região Blsalaira baiana. 

— Nâo existe crise no se
tor. No ano passado, expor
tamos cerca de 40 milhões . 
'de dólares em fibras de si
sal, o equivalente a SS míl 
toneladas, afirmou, Adalbeî  
to Coelho, acrescentando quu 
a oscilação registrada nos 
preços do produto, nos últi
mos meees, da ordem de 16 
por cento, pode fter conside
rada normal. 

Fai» ele, o aetop eatá íor-

ços, peio cronograma de 
obras demorarão cerca de 
aeis meses para serem con
cluídos. 

DINHEIRO 
A Prefeitura de Salvador 

Jâ dispõe de 10 milhões de 
cruzeiros, colocados ã sua 
disposição peia Empresa 
Brasileira de Transporte Ur
bano — EBTU como parte 
da primeira parcela do con
vénio para as obras de 
construção da pisla interna 
da orla marítima. A obra 
está estimada em 35 mi
lhões de cruzeiros, sendo 
da resDonsabilídade munici
pal apenas 15 milhões. 

O prefeito Fernando Wil
son Magalhães va! abrir 
concorrência pública, V\a 
próxima semana, com vistas 
à elaboração do projeto pa
ra Implanlaçâo do plano in
clinado que ligará a Uber
dade à Calçada. A concor
rência refere-se aos setores 
de fornecimento de equipa
mento e a parle elelro-me-
cânica, a fim de permitir o 
inicio do projelo das obras 
civis. Outra providência pa
ra as obras do piano Incli
nado, que em 14 meses es
tará em pleno funcionamen
to, será a designação da 
comissão encarregada de 
julgar a concorrência de 
compra dos equipamenlos. 

do programa ãe ImunlBaçfliQ 
aprovado pelo secretário Mi
guel Castro dos 58ntosi dis
se que serão aplicadas todas 
as vacinas que são obrigató
rias por lel, como é o caso 
da BCO intradérmlca e fl 
DPT (difteria, coqueluche e 
tétamq). Não fie pode, obaer. 
vou, ter uma idéla db núme
ro de crianças a serem Imu
nizadas, porque isto depen
derá da demanda. 

Depois de dizer que o povo 
deverá ser motivado Pel* 
Imprensa, riú]a Lcolaboração 
será imprescindível, o tllretor 
do Departamento de Higie
ne disse que Já começou • a 
ser informada a comunida
de da Boca do Rio, pois * 
pelo posto César Araújo que 
a campanha (te BnunízaÇão 
vai começar. Em cada posto, 
serão colocadas faixas e Car
tazes para chamar a aten
ção dos moradores do bairro. 

talecído, Inclusive depois da 
Implantação de algumas fá
bricas de íio de sisal no es
tado, que consomem cerca de 
60 por cento da produçfa». 
"Atualmenté" gaíintíu o 
presidente daL,Cftmar« de C* 
márcio do sisal, 'V produto 
está oferecendo ums alta lu
cratividade", cotado a m 
dólares FOB a tonelada. 

O pedido dn concordata dã. 
Lula Campelo Ltda. deu «a-
trada na 14a. Vars Civil de 
fórum Rui Barbosa, nesta 
capital, com uni débito acu
mulado estimado em mdis 
de W0 milh&es de cruaelroo. 
Desde q Inicio da semana, os 
dlretores da empresa não 
aparecem no escritório cen
tral, recusando-se a fornecer 
maiores informações aobre o 
pedido de concordata. 

Organizado pelo BNH, se. 
rá realizado em Salvador, 
de 26 a 31 de março, o Sim
pósio sobre Barateamento 
da Construção Habitacional 
com o objetivo de recolher 
subsídios que possam contrí. 
buir para a deílnlçáo das 
estratéglaB e dos Intrumen-
tos que viabilizem o aceaso 
das faixas populares à ca
sa própria. 

Durante as sessões, que se 
realizarão nas dependências 
do Teatro Costro Alves e do 
Bahia Othon Palace, serão 
discutidos projetos Inovado, 
res, utilização de materiais 
alternativos, técnicos e mé-
todos de construção e de 
esquemas outros capazes de 
levar a um atendimento de 
massa, sem perda da segu
rança, Wòiene, durabilidade 
« conforto das habitações. 

INTERCAMBIO 

O simpósio buscará parti
cularmente estabelecer ca
nais de Intercâmbio de pes
quisas e experiências em toi-
no da tecnologia do setor 
habitacional urbano, envol
vendo universltârlos^ enti
dades e técnicos do govemo 
e da área privada e entre a 
comunidade técnica nacional 
e .técnicos estrangeiros vin-
culadoe ao setor. 

O ternário do Simpósio 
abrangerá os ueguintes itens: 
Tecnologia ,de Projeto e 
Construção, de Habitações, 
Tecnologias de Urbanização, 
Tecnóloglíis de Produção de 
Materials de Construção. 
Raclcnalização dos Serviços 
Qe Construção e Legislação 
Relativa à Habitação — Po
litica de Investimentos Pú
blicos. 

TRABAliHOS' V 

O Simpósio sobre Bara
teamento da Construção Ha
bitacional compreenderá 
dois tipos de trabalhos: Tra
balhos livres — estudos, 
.pesquisas, experlfincias e 
proposições apresentadas es
pontaneamente por partici
pantes, dentro do ternário; e 
trabalhos convidados, cujos 
autores sçrlo pessoas con
vidadas espacialmente pela 
COOBG, e sempre versando 
sobre itens específicos do 
ternário. 

Os trabalhos livres dev ,̂ 
rão llmltar-se, obrigatória-" 
mente, aos temas fixados e 
serão previamente submeti, 
dos a mn' processo dc sele-
Çfio por parte da Coordona, 
ção Técnica da COORo. 
Poderá ser aceito mais dé 
um trabalho livre por autor 
c por Item do ternário e ad. 
mttlr-se-á a co-autorla. 

Por s^a vez. os trabalhos 
convidados terão a responsa, 
bllldade de entidades ou 
técnicos, nacionais ou au 
áangelro^, e abordarão as
sunlos específicos do teniá. 
íio,, estabelecidos de comum 
acordo com as áreas de in-
teresse dos' autores. 

APRESENTAÇÃO 

Os trabalhos livre» seleclo. 
nados e os trabalhos couvi. 
dados serão distribuídos por 
painéis, durante o Simpósio, 
obedecendo aos itens do te
rnário, embora sé admitindo 
a Instituição de painéis por 
conjunto de Itens, a crité. 
rio da Comissão Organizado, 
ra do Simpósio — COORQ, 

Blérgap 
.Os autores explanarão 

Verbalmente seus trabalhos, 
por tempo nunca superior a 
vinte minutos, usando ou 
náo recursos audiovisuais, e 
terão de ler antes do resu-/ 

Juntamente com o Slmpfi. 
slo. haverá uma extfosição 
tfienleo-demonstrativa' e um 
Campus Experimental da 
Protótipos Habitacionais, A 
mostra contará com slanái 
montados no Campo Gran. 
"de, onde se deverá exibir a 
que de mals atual existe em 
tennos __ de componentes 
construtivos, serviços, equl. 
psment&s, projetos e reall, 
zações, dlriglndo-se mais dl. 
re tám ente aos profissionais 
que projetam' e/ou cons
troem e instalam habitações, 
equipamentos sociais e ser. 
viços úrbanes-

J3 o Campus ExpérlmentEJ 
de Protótipos Habitacionais 
apresentará habitações pro. 
dúzldas. por sistemas ln. 
úustrioíllzaflos 'oriundos de 
todo o Brasil:'* Através do 
Campas, 'o 'ÔNH objetiva 
propiciar ao setor industrial 
uma oportunidade para de-
monstrar seu potencial ao 
setor imobiliário. 

/ T 

Imagem erá introduzida na gruta dé São Lázaro em Ondlna 

Gruta de São Lázaro terá 
imagem e cruz de 6 metros 

Com o primeiro dia do "Trí
duo Preparatório", patrocl-
lí&do pelos mães da comuni
dade do bairro de São Láza-
zo, teve início às 20 horas 
de ontem, a festa religiosa 
em louvor ao santo realiza
da anualmente peia paróquia 
A parte profana Se intensi
fica a partir de hoje, apesar 
da reclamação geral dos bar
raqueiros com a falta de cer
veja e refrigerantes, que 
até ontem, não tinham sido 
distribuídas rio largo, 

O Tríduo de hoje seri pa
trocinado pelos pal^ da co
munidade e o de amanhã, 
pelos Jovens. No domingo, a 
festividade atinge o ponto 
eito com a celebração de mtS' 
sa a partir das 7 horas e às 
10 horas serã a solene. 

de grande número de fiéis, 
pois apesar de desconhecida 
para muitos, a festa de Bão 
Lázaro agregaum número ex
pressivo de devotos que ali 
fazem orações, em clima de 
tranquilidade já que aínda 
despertou a atenção do se
tor turístico, conservando oa-
racterísticas. próprias-

OFERENDAS" A OMOLO 

Ainda ás 16 horaa, de do
mingo, será reaízada a pro

cissão que percorrerá as ruas 
próximas ao bairro, retor-
narido à Igreja quando o 
cadeaj D. Avelar Vilela dará 
bèncSÕ do Santíssimo Sacra
mento em encerramento 
campal. Mas a festa de São 
Lázaro não termina aí. Na 
segunda-felra .tem continua
ção, com as homenagens 
prestadas pelas "filhas de 
santo" ao orixá Omolú. "o 
velho". 

Nesse dia, a festa de lar
go tem maior anlmàçgo e 
este ano, os .barraqueiros. 
apesar Tias queixas contra a 
falta d4 regularidade das 
distribuidoras de bebidas, es
peram melhor participação-
da população Jã que, haverá 
uma romaria levando um 
cruzeiro e uma Imagem de 
SSo Lázaro para "o milagre 
perto da beira-mar". como 
afirma dona Otília Bispo dos 
Santos proprietãria da barra
ca "Santa Amélia". 

Pipocas e velas acesati ho
menagearão durante todo ó 
dia 30 "o preto velho"; denfro 
das obrigeões dos adeptos do 
condomblá que proporcionam 
ao local um ambiente bas-. 
tante festivo dando um ÇO*' 
lorldo espedal nas proxlml-, 
dades da escadaria, da Igre
ja ,onde está focalizado um 
cniEelro, A bebida poderá 
faltar, mas os barraqueiros 

prometem ' comprar olffiios 
engradados nos supermerca
dos ou nos bares para ateD' 
der ao povo. 

A IMAGEM 

O cardeal Brandãí Vilela 
autorizou, ontem,j» Pe.Josí 
Danielut e o Sr. ' Ademar 
Taner a promoverem, às W 
horas, do dia 30 do mês cor 
rente,- q assentamento di 
imagem de São Lázaro, n 
parte Interna da Gruta ti 
Milagre, em Ondina, nos fi^ 
dos'do Bahia Othon Pálace 
Hotel, prometendo umt 
ta, posteriormente, em virtu
de, de compromisso que Já 
sumiu paife aquela data. 

Na' mesma' oportunldadfl 
será colocado, na parte mab 
alta da rochn onde fica 
grata, um- cruzeiro medindo 
seis metros de allura. 'A Im^ 
gem de São Lázaro será con
duzida em romaria qúe w'11 

rá de uma residência sltui 
4a ao lado da Igreja de Sb 
Lázaro, e que deverá coiUW 
cora a presença do pieícW 
Pemando Wilson Magalhãeí-


